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Mestre de cerimônia-  Abrimos a 45ª reunião extraordinária do Comitê  da bacia Sorocaba Médio Tietê e para a celebração de convênios entre os municípios dessa bacia hidrográfica e o governo do estado de São Paulo por interMédio da Secretaria de Saneamento e Energia para elaboração dos planos municipais e dos planos regionais de saneamento. Primeiramente registramos o agradecimento à irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Itu mantenedora do Instituto Borges de Artes e Ofícios que gentilmente cedeu o espaço para a realização desse evento e agradecemos também o apoio da empresa Águas de Itu.

Para darmos início convidamos as seguintes autoridades: excelentíssimo senhor prefeito da cidade de Sorocaba e Presidente do Comitê  do Comitê  da bacia hidrográfica S M T Vitor Lippi, Excma. senhora Secretária  de estado de Saneamento e Energia Dilma Penna, excelentíssimo senhor deputado estadual Hamilton Pereira, excelentíssimo prefeito de Itu Herculano Passos Junior, ilustríssimo senhor Secretário Executivo do Comitê  Sétimo Humberto Marangon, representando a Secretaria de Meio Ambiente do estado de São Paulo ilustríssimo senhor Oscar Gozzi, excelentíssimo senhor prefeito da cidade de Porto Feliz e Presidente do consórcio CERISO Cláudio Maffei, representando o Vice Presidente do Comitê  Wendell Vanderley Rodrigues e o senhor Presidente da Fundação Agência da Bacia  hidrográfica S M T André Cordeiro.

Fará uso da palavra o excelentíssimo prefeito de Itu Herculano Passos Junior, Prefeito anfitrião dessa reunião.

Prefeito de Itu Herculano Passos Junior-  Bom dia a todos. Quero saudar e cumprimentar nossa Secretária  de Saneamento e Energia Dilma Penna, desejando boas vindas à Secretária e a todos vocês, ao nosso Presidente do Comitê da bacia do Médio Tietê e o rio Sorocaba Vitor Lippi, Cláudio Maffei Presidente do CERISO, nosso deputado querido amigo Hamilton Pereira, representando nossa região de Sorocaba, o Presidente da Câmara de Vereadores de Itu Luis Costa, representando todos os vereadores e através dele cumprimentar todos vereadores, o Oscar Gozzi representante da Secretaria de Meio Ambiente, representando o Xico Graziano, o Engenheiro Sétimo Humberto Marangon nosso Secretário Executivo do Comitê, o André Cordeiro Presidente da Agência da Bacia, e a todos os presentes, todos prefeitos, Secretários, vereadores, autoridades e dizer que para nós em Itu é um grande prazer recebê-los, sediar desse evento e da assinatura do convênio do plano de saneamento estadual integrado de todas as cidades, que acho muito importante, porque temos que trabalhar cada vez mais para melhorar a qualidade de vida da população e a gente sabe que o investimento com saneamento é um dinheiro que a gente deixa de gastar com a saúde pública, então temos esse compromisso com os munícipes, o cidadão, e esse plano com certeza vai integrar a região. Conversando agora com a Secretária  dizendo que em dois Comitês já estava começando a ser estudado o plano, o nosso é o terceiro, e eles têm um projeto grande para o estado. Quero agradecer a presença da Secretária e mandar um abraço para o governador e dizer que estamos muito entusiasmados com a gestão do governador Serra, a minha esposa a deputado estadual Rita Passos ontem esteve na Secretaria junto com a Secretária  discutindo alguns assuntos de interesse regional e com certeza temos integração e um acesso fácil e aberto com o governo estadual e entendemos que é importante esse relacionamento e que o nosso Comitê não poderia ficar de fora desse projeto importante, então quero parabenizar o Presidente Vitor Lippi, pela sua reeleição e também pelos trabalhos que vêm fazendo frente ao Comitê  de bacia. Quero desejar bom trabalho a todos e com certeza hoje será um dia histórico para a cidade de Itu, uma cidade que completará 400 anos em 02/02/2010, uma cidade histórica que preserva seu patrimônio histórico, sua identidade histórica, e a prova é esse prédio aqui que é da irmandade da Santa Casa, o IBAO, que faz parte da educação e saúde do município, integrados, e a gente fica muito contente em mostrar a cidade para todos prefeitos e todos visitantes. Itu é uma cidade hospitaleira, com estrutura hoteleira, restaurantes, então vocês sempre serão bem vindos à nossa cidade e estamos abertos a qualquer evento que seja necessário e estamos muito contentes de estar aqui nessa manhã nesse evento que com certeza é de muita importância para o estado de São Paulo e o Brasil e para a saúde pública dos municípios. Muito obrigado e bom dia a todos.

Aplausos

Mestre de cerimônia-  Fará uso da palavra o excelentíssimo prefeito de Sorocaba e Presidente do Comitê  S M T Vitor Lippi.

Prefeito de Sorocaba e Presidente do Comitê  S M T Vitor Lippi-  Amigos e amigas bom dia. É realmente é um bom dia, um dia de avanços, de reconstrução, de compromissos com nosso meio ambiente. Quero de forma muito especial agradecer a presença da nossa Secretária  de Saneamento e Energia Dilma Penna, é realmente uma honra recebê-la, cumprimentar pelos trabalhos, obviamente que todos nós desejamos e queremos mais, ainda temos muitas questões a serem resolvidas, mas também temos que reconhecer que a Secretaria de Saneamento e Energia tem se desdobrado e conseguido avanços importantes e significativos e principalmente renovando alguns compromissos e tem cumprido prazos importantes para que possamos atender às necessidades de nossas cidades, e todas as vezes que o Comitê  precisou foi recebido por Vossa Excelência de forma respeitosa e séria, com compromissos, e todos nós temos muitas cobranças de responsabilidades muito grandes, e onde não há seriedade não conseguimos ter confiança, então queria renovar a confiança no trabalho de Vossa Excelência, e dizer que ainda temos muitos pedidos para fazer, muitas questões para serem repactuadas, muitas questões de contratos que ainda não conseguimos assinar com os prefeitos mas tenho certeza que com respeito e trabalho e compromissos com os resultados e com a representação e a confiança que o governador Serra tem e com a preocupação que ele também tem com a questão ambiental estaremos avançando bastante ainda nessa gestão, então muito obrigado. Quero cumprimentar nosso querido anfitrião o Herculano, parabenizar pela cidade maravilhosa, muito bem conservada, agradecer à nossa deputada Rita Passos que não pode estar presente por motivos de força maior, cumprimentar nosso deputado estadual Hamilton Pereira sempre presente e deputado atuante na nossa região, Luís Francisco Presidente da Câmara Municipal de Itu, nosso querido prefeito de Porto Feliz Cláudio Maffei, grande parceiro e ambientalista também, nosso professor André Cordeiro Presidente da Agência da Bacia que também fez um belo trabalho, nosso Secretário Executivo Sétimo Marangon pessoa também de grande experiência e que vai nos ajudar muito agora na Secretaria, o Oscar Gozzi representando o Secretário Xico Graziano que também fez uma gestão muito interessante, muito empreendedora, nosso abraço Secretário, cumprimentar também os prefeitos aqui presentes, Sandro de Jesus de Camargo de Alambari, Ruy Ferreira de Souza de Anhembi, João Franklin de Araçoiaba, Cláudio Gianini de Cabreúva, César de Sarapuí, Luis Gonzaga de Tatuí, Paulo Pilon de Cerquilho, Nilton Silveira de Torre de Pedra, Carlos Pivetta de Votorantim, Marco Antonio de Iperó, Benedito de Jumirim, Roberto Luiz Silveira de Pereiras, Luiz Carlos Viera  de Porangaba, Carlos Vieira Andrade de Quadra, Dennys de Mairinque, Roque de Araçariguama, Roberto de Vargem Grande Paulista, Marcelo de Capela do Alto, Assunta de Boituva, Adriana Dearo del Bem de  Conchas, Claudecio de  Bofete, Geremias de Piedade, Efaneu de São Roque, Joel Haddad de Salto de Pirapora e o Ramiro de Cesário Lange. 

Veja Secretária  que beleza está essa casa, um plenário cheio de prefeitos com representação importante da nossa região. Quero também cumprimentar o Perceu Mariani Gerente da agência ambiental da Cetesb de Botucatu, Ezio Mantegazzar Gerente da agência ambiental da Cetesb de Itu, e todas as demais autoridades presentes, ambientalistas, funcionários públicos, dirigentes municipais e representantes de órgãos estaduais, sociedade civil, vereadores, muito obrigado pela presença de vocês. É muito importante hoje a presença de vocês para formalizarmos um convênio com a Secretaria de estado que vai financiar os planos de saneamento dos nossos municípios. Nós sempre falamos Secretária, que queremos preservar o nosso meio ambiente, nós temos esse compromisso com o meio ambiente, mas como fazer isso, o que fazer, quais as orientações técnicas, quais as formas de atuarmos com resultados, que atitudes podemos tomar, o que devemos fazer primeiro, quais as estratégias ? Então o plano de saneamento é exatamente esse levantamento das condições de cada município, feito exatamente pelas pessoas especializadas, pelos técnicos que conhecem a legislação e os riscos ambientais e sabem como a questão deve ser encaminhada da melhor forma possível e esse plano do saneamento nos dará as informações necessárias do que precisamos fazer, do que nosso Comitê  de bacia deve fazer, o que a Secretaria de Saneamento deve fazer, o que a Secretaria de Meio Ambiente deve fazer, ou seja, teremos um diagnóstico do nosso município, temos uma doença e para saber o tratamento adequado temos que ter um diagnóstico. A boa notícia é que além de estarmos recebendo gratuitamente, vamos dizer assim, esse plano, todos vocês vão assinar esse convênio, nós prefeitos, esse plano integrado, não é cada município pensando no seu município, o município é uma unidade administrativa, mas ele se integra com os outros, nas questões ambientais, na drenagem, saneamento, no verde, no esgoto, preservação das nascentes, no ar, no lixo, existe essa integração dos municípios e os planos serão feitos exatamente um conversando com outro, para que tenhamos uma unidade de entendimento. Costumo brincar lá em Sorocaba, com nosso prefeito de Votorantim, o Pivetta que nem o mosquito da dengue respeita divisas, então as coisas têm que ser integradas, essa é a grande questão, o entendimento é de que a municipalização ajudou os municípios mas agora temos que ter uma visão regional para solucionar ainda mais essas questões, e essa é uma visão que permite o entendimento dessa questão ambiental em um plano maior do que só nos municípios, porque um depende do outro, então uma questão muito oportuna, e quero saudar a Secretária por essa oportunidade, não só pelos recursos que vão ser utilizados mas pela forma, pelo conceito de como está sendo gerenciado, e que vai nos dar informações muito importantes em relação à preservação de nossas nascentes, das áreas verdes, das questões das drenagens, do esgoto, do lixo, da qualidade do ar, então aguardaremos com ansiedade esse diagnóstico para que possamos avançar ainda mais no tratamento correto que vai permitir com que nosso paciente tenha saúde que é o que queremos, queremos nossos municípios saudáveis e para isso temos que ter um compromisso com o meio ambiente, mas também temos que entender tecnicamente as necessidades reais e corretas com entendimento do que é preservação. 
Na sequência da celebração do convênio ainda teremos a aprovação para podermos começar aquela cobrança pelo uso da água, todo mundo quer dinheiro mas temos que formalizar isso, o que vai permitir que a gente amplie os recursos da nossa bacia. Muito obrigado pela oportunidade, obrigado pela participação de vocês mais uma vez Dra. Dilma muito obrigado pela colaboração.

Mestre de Cerimônia-  Fará uso da palavra representando o excelentíssimo senhor Secretário do Meio Ambiente Francisco Graziano, senhor Oscar Gozzi.

Oscar Gozzi-  representando governo do estado de São Paulo/Secretaria do Meio Ambiente -  Bom dia. Quero cumprimentar todos os integrantes da mesa, na pessoa da nossa Secretária  Dilma, saudar todos que já foram saudados de maneira muito qualificada pelo prefeito de Sorocaba e dizer da nossa alegria e satisfação de estarmos aqui representando o Secretário Xico Graziano, que inaugura nesse ano uma nova relação entre a Secretaria do Meio Ambiente e o Comitê  de bacia onde nos convida para fazer essa presença e interlocução, desse acompanhamento e trabalho dos Comitês, e hoje nessa plenária do Comitê Sorocaba Médio Tietê, importantíssima pelos seus objetivos e do que vai acontecer aqui. Gostaria de mencionar que essa plenária está dando uma demonstração inequívoca da vontade política da Secretária, da Secretaria de Saneamento e Energia, dos Comitês, em se ocupar das soluções dos problemas que estão nos desafiando e a vontade da Secretaria é que os Comitês de bacia se transformem cada vez mais em uma instância política de discussão, propostas encaminhamentos, sugestões e criações de políticas públicas nas questões relacionadas aos recursos hídricos. Nós estamos hoje participando desse momento, e eu quero cumprimentar a Secretária Dilma pelo grande trabalho que está fazendo e se ocupando efetivamente nessa direção e trazendo para a plenária do Comitê essa assinatura de convênio para que todos nessa região possam se ocupar realmente dos problemas e dos cuidados com os recursos hídricos e com o saneamento, e fazendo através do Comitê, um fórum de debates dessas políticas de encaminhamento dessas questões, então está de parabens. Gostaria também de dizer da importância da presença dos prefeitos que aqui estão, e saber que quando o prefeito está presente ele está assinando e contribuindo para somar pontos para que seja bem classificado no Projeto Município Verde, porque a presença do prefeito em uma reunião do Comitê  soma dez pontos no final, então muitas vezes o prefeito não comparece, manda seus representantes e isso depois pode fazer falta no final, nessa classificação, mas ele também deve se ocupar desse processo do saneamento, e quando digo da importância do que está acontecendo aqui hoje, é que nós temos desafios da meta do milênio, tivemos recentemente o encontro mundial em Istambul onde foi assinado um consenso pelas águas dos poderes locais e mais uma vez o governo do estado através das Secretarias envolvidas está tomando a iniciativa, e quero já deixar um convite, até uma intimação, para que estejamos, provavelmente na semana do meio ambiente, dia 04/06 unindo todos prefeitos do estado de São Paulo para que o estado São Paulo seja pioneiro, do Brasil, para poder subscrever esse pacto do consenso pelas águas onde a gente encontra esse desafio que o plano de saneamento está sendo assinado hoje para dar as diretrizes. Parabens Secretária Dilma é um prazer enorme, e trago um abraço do Secretário Xico Graziano e é um prazer enorme estar aqui com vocês com certeza em todas as plenárias do Comitê, Sr. Presidente, prefeitos, sempre que for convidado e que naturalmente não coincidir com outras agendas. Bom dia, muito obrigado e parabens.

Mestre de cerimônia-  Senhoras e senhores, fará uso da palavra a Excma. Senhora Secretária  de Saneamento e Energia Dilma Penna.

Dilma Penna - Secretária  de Saneamento e Energia -  Muito obrigada. É um prazer enorme estar aqui com os senhores, cumprimentar o prefeito de Itu, nosso anfitrião, nessa manhã ensolarada, senhor Herculano Passos, muito obrigada mais uma vez pela acolhida. Cumprimentar o Presidente do Comitê  da bacia hidrográfica e do rio Sorocaba e Médio Tietê, e prefeito de Sorocaba Vitor Lippi, um  grande parceiro da Secretaria de Saneamento e Energia, e parceiro de todo o governo Serra, quero cumprimentar o Secretário Executivo Sétimo Humberto pelo trabalho que vem fazendo, o Presidente da Câmara municipal de Itu Luis Costa, é fundamental a participação do legislativo no parlamento das águas, cumprimentar o Cláudio Maffei prefeito de Porto Feliz e Presidente do CERISO, o André Cordeiro representando o Vice Presidente do Comitê, o Oscar Gozzi representando o Secretário Xico Graziano, que fez uso da palavra de forma muito brilhante, quero cumprimentar a Marisa, que é a nossa Coordenadora de Saneamento da Secretaria e o Raul do Valle que é Coordenador desta ação dos planos de desenvolvimento, e também está presente, o Pardinni Superintendente da Sabesp, conhecido dos senhores, e também a Maria da Glória Superintendente da região de Itapetininga, e o Boranga que não pôde estar presente e está resolvendo nesse exato momento um problema da ETE de São Roque, lá na sede, o prefeito de São Roque está aqui e sabe bem do que estou falando, que parece que vai se encaminhar e vamos fazer uma nova licitação e por isso o Boranga não está aqui, mas o está representando o Engenheiro Júlio César. É o muito importante que os superintendentes sejam identificados e que temos demandas para isso. Quero cumprimentar todos prefeitos, não vou citar os nomes individualmente porque teremos a oportunidade de nos cumprimentar daqui a pouco. É um prazer enorme estar aqui com os senhores. Quero cumprimentar também todos vereadores, deputado estadual, e como disse é fundamental a presença do legislativo.

Acho que vivemos no nosso país, e no estado de São Paulo, o período histórico da absoluta maioridade da democracia, e isso é demonstrado de diversas maneiras. No setor de saneamento, recursos hídricos, do meio ambiente, trata esse amadurecimento da democracia na medida em que as demandas crescem. Isso é democracia. Aumenta onde a democracia é madura e tem uma demanda organizada e a demanda é forte e para por soluções ambientais, quaisquer que sejam, relacionadas a água, a flora ou a fauna, a qualidade de vida, da atitude pessoal da sociedade com respeito ao meio ambiente, tudo isso significa demanda, e só existe, só é pública, em democracias consolidadas. Uma segunda forma de constatar essa democracia madura no estado de São Paulo e no Brasil é a forma como essa demanda chega às políticas públicas e na gestão institucional, por meio de uma institucionalização adequada, isso também é democracia. As demandas que surgem da sociedade e permeiam a sociedade, e na mídia também, e de uma forma desorganizada, não institucionalizada não é uma democracia, incide sobre o enfraquecimento da democracia porque na democracia todos sabemos bem, e praticamos, é fruto da institucionalização dos meios de expressão da demanda e dos anseios da sociedade. E no quesito água conseguimos em um período muito curto, e nascida no estado de São Paulo institucionalizar a forma de demanda e da insatisfação da sociedade com as políticas públicas desse setor e essa institucionalização se dá por meio dos Comitês de bacia, pela representação que cada Comitê de bacia consegue, tanto no momento da eleição como em cada uma das plenária em particular. Então estamos todos trabalhando de uma forma democraticamente correta e isso não tem jeito, vai dar certo. Nós também temos formas de representações institucionais adequadas no setor de saneamento, na agência de regulação existe um Comitê de orientação no qual os prefeitos vão estar representados, o governador do estado já tem um Decreto para a institucionalização do Comitê  estadual de saneamento e que terá uma representação do senhores prefeitos também, dos institutos são para fortalecer a democracia e termos portanto políticas públicas mais eficientes. Nessa gestão recebemos uma determinação do governador Serra, fazer com que a Sabesp se aproximasse e constituísse efetivamente os prefeitos e a Sabesp em uma parceria, coisa que não existia no passado, por uma tradição, muito autoritária, de todas as Companhias estaduais de saneamento, e no processo democrático, na sociedade democrática, não pode coexistir com quaisquer instituições que sejam autoritárias no exercício do seu objeto, ela tem que ter autoridade, sem dúvida nenhuma, credibilidade, mas não pode ser um exercício no seu cotidiano de uma forma autoritária. Hoje os prefeitos definem prioridades, os prefeitos têm acesso à direção da Sabesp, a presidência, para reclamar, para opinar, dar sugestões, e proporá inovações, e com isso estamos construindo dentro desse princípio tendo políticas públicas cada vez mais eficientes, porque existe uma demanda, um desejo da sociedade e veículos institucionais para repercutir essa demanda. Senhores prefeitos, estamos investindo na área de saneamento e recursos hídricos na gestão Serra R$ 8,3 bilhões em obras de abastecimento de água, esgotamento sanitário, enchentes, drenagem e também no planejamento e quanto mais chegamos na universalização mais precisamos de planejamento, mais precisamos de tecnologia porque no início dos anos 70 tínhamos efetivamente uma política de saneamento no país e no estado de São Paulo com uma demanda muito originária da classe média para o abastecimento de água, planejamento era planejamento de projetos, de obras, que quando tem muita necessidade as prioridades são muito óbvias, agora, precisamos continuar investindo dentro de um ambiente em que os grandes projetos óbvios já foram feitos e é preciso cada vez mais planejamento. Hoje temos no estado de São Paulo em todos domicílios urbanos, seja de cidades servidas pelo seu próprio sistema autônomo de água e esgoto, seja servida pela Sabesp, ou por empresas privadas, estão ligados à rede pública de água, todos, todos têm água potável, todavia precisamos de investimentos, 1-na reposição de equipamentos, 2-na melhoria da capacidade operacional das estações de tratamento de esgoto, que as regras e normas de segurança da água potável crescem a cada dia e temos que buscar e pesquisar novas fórmulas para modernizar nossas ETEs, e isso custa dinheiro e tecnologia, portanto tem que planejar. Nós temos que diminuir as perdas de água, então temos que investir em diagnóstico, em pesquisas, e em formas de diminuir essas perdas porque primeiro a perda é econômica, de água potável e industrializada, segundo porque o estado de São Paulo passa demandar cada vez mais água para seu desenvolvimento econômico, porque quanto mais cresce a capacidade econômica de uma região, de um estado, mais água ele precisa, terceiro porque o estado de São Paulo tem 40% da população do país que produz mais de 30% do PIB e só participa com 1,6% de toda a disponibilidade hídrica do nosso país, temos uma disponibilidade hídrica baixa e precisamos cuidar de nosso recurso hídrico, da nossa água e portanto para isso tenho que planejar, pesquisar. Mesmo na parte de água, onde já temos quase 100% de todas as casas, domicílios ligados à rede pública tenho que planejar cada vez com mais sofisticação para alocarmos os nossos recursos e sempre ligados cada vez mais na questão de tecnologias com mais eficiência e mais racionalidade. Na parte de coleta e tratamento de esgotos nós temos um tremendo desafio porque a grande poluição dos nossos mananciais, dos nossos rios, vem do despejo do esgoto não tratado, esgoto bruto diretamente nos corpos d'água, e isso é muito ruim é uma questão em que existe uma demanda fortíssima no estado de São Paulo de todos segmentos da sociedade, sociedade civil, prefeitos, parlamentares, da igreja, nós estamos com uma questão, não é só minha, da Sabesp, dos serviços autônomos, os senhores prefeitos, governadores, estamos todos sob uma questão de toda sociedade para limpar os rios e os córregos e para isso temos que atuar muito forte na coleta dos esgotos e sobretudo no tratamento. Temos em torno de 70% ligados à rede pública de esgoto, esse total que é coletado estado de São Paulo que é o que está mais avançado no Brasil, trata em torno de 55%, então vejam o quanto de investimentos precisamos planejar para chegar até 2020 com 100% de coleta e 100% de tratamento de esgotos. Temos que dar conta dessa meta. Não basta ter recursos, temos que planejar, temos que planejar a nível municipal e no âmbito da bacia hidrográfica, e vamos ter um plano para cada bacia hidrográfica e como já bem disse o prefeito Lippi, água é como o mosquito da dengue, não respeita limites, seja no estado, entre municípios, regiões, então temos que nos unir e criar essa unidade e manter a unidade no Comitê de bacia, formarmos um plano e depois com o programa de investimento viabilizar as fontes de recurso para financiar esse programa de investimento e depois fiscalizar a implantação desse programa de investimento, das obras, de modo a assegurar que a infra estrutura esgotada dê conta da despoluição dos nossos rios, o que significa atestar a eficiência de cada um, se uma ETE foi projetada para despoluir 90 a 97% de todos os poluentes, temos que ter o Comitê de bacia, a Cetesb, fiscalizando cotidianamente, só assim conseguiremos, e só assim é que foi feito nos países que hoje têm seus rios limpos. De outro lado temos a questão do lixo, a questão da varrição que é uma questão dos senhores prefeitos, o estado de São Paulo é relativamente muito eficiente, todas as ruas em que passamos estão limpas, pelo menos as que passamos, mas sempre pode melhorar, sobretudo nas áreas mais periféricas da cidade, mas a questão da disposição final dos resíduos sólidos precisa ser enfrentada, a questão da implantação de usinas de queima de lixo que estamos estudando, é de abrangência regional, tanto aterros como usinas temos que pensar por bacia hidrográfica, em cada unidade, e é um problema seríssimo, principalmente no que estão chamando de macro metrópole, onde toda essa região está inclusa, onde o preço da terra e a disputa pela terra é um lado da questão, o preço é alto e existe a demanda, então temos possibilidade de buscar alternativas para o tratamento do lixo na forma mais racional, vamos estudar e buscar tecnologias e em parceria a implantação dessas tecnologias. A questão do lixo é uma grande questão que também temos que enfrentar, a quantidade de lixo que estamos recolhendo, e não podemos no estágio que estamos em desenvolvimento da sociedade paulista conviver com isso pacificamente e temos que nos planejar para mudar essa situação da melhor forma possível e temos também a questão da drenagem que é uma questão muito importante que temos que cuidar bem para evitar as enchentes, a contaminação, o assoreamento, e todos esses quatro eixos do saneamento ambiental, água, lixo, drenagem, esgoto, vão ser planejados no plano de saneamento, do ponto de vista da escala municipal, discutido na Câmara dos Vereadores, em audiências públicas, como também na escala regional com um plano que não seja a soma dos 34 planos municipais mas com uma visão de integração e da utilização racional máxima da disponibilidade hídrica de toda a bacia hidrográfica. Então teremos o plano municipal e o plano regional. O fórum para aprovar o plano regional é o Comitê  da bacia, portanto é muito importante que os prefeitos tragam para cá todos os problemas, todas as questões, que forem verificados como importantes para serem debatidos, equacionados e compartilhados por todos. É fundamental para que esse plano não seja um plano de prateleira, que cada prefeito constitua a sua equipe, na elaboração do plano a equipe técnica que vamos disponibilizar para os senhores têm que trabalhar junto com a sua equipe porque o plano é do município, ele não é da Secretaria, ou da equipe consultora, o plano é do município, e da bacia, portanto o envolvimento dos senhores é fundamental, e tem que ser um plano que nos possibilite identificar as prioridades, as estratégias, as necessidades de inovação, e quanto custa tudo isso, quanto vamos ter que disponibilizar de recursos, de diversas fontes, das fontes das tarifas, de recursos próprios dos prestadores de serviço, do orçamento municipal, do estadual, quando deveremos reivindicar do orçamento federal, para cumprir esse plano do programa de investimentos. O plano de saneamento vai ser um grande diagnóstico de todas essas questões que falei e também o prefeito Lippi, associado a um programa de investimentos que dará a todos nós um retorno com instrumentos para reivindicar e buscar os financiamentos necessários. Portanto é essa a mensagem que trago para os senhores, temos um trabalho importante pela frente, e trago para cada um dos senhores prefeitos uma saudação do governador Serra e sua disposição de colaborar com os prefeitos para que tenhamos um desenvolvimento sustentável cada vez mais pujante, uma sociedade mais justa e mais democrática e também mais saudável. Muito obrigada.

Aplausos

Mestre de cerimônia-  Convidamos nesse momento a Excma. Secretária  de Saneamento e Energia Dilma Penna e o excelentíssimo senhor Presidente do Comitê  Vitor Lippi para se dirigir em até a mesa de assinaturas onde os prefeitos presentes viram celebrar convênio para a elaboração dos planos municipais de saneamento na região da bacia hidrográfica SMT. Chamaremos os senhores prefeitos pela ordem alfabética do nome da cidade. Prefeito de Alambari Sandro de Jesus Camargo, representando o prefeito da cidade de Alumínio Jacob Sauda convidamos o Vice prefeito Antônio Aloísio Justo, Anhembi Ruy Ferreira de Souza, Araçariguama Roque Mormelho Hoffnann, Araçoiaba da Serra João Franklin, Bofete Claudecio José Erburneo, Boituva Assunta Marta Gomes, representando prefeito de Botucatu João Cury Neto o Secretário do Meio Ambiente Mário Sérgio Rodrigues, representando prefeito de Cabreúva Cláudio Gianini o Vice prefeito José Mauro Oliveira, Capela do Alto prefeito Marcelo Soares da Silva, prefeito de Cerquilho Paulo Roberto Pilon, Cesário Lange Ramiro de Campos, Conchas Adriana Dearo del Bem, representando o prefeito Darcy Pereira Leite de Ibiuna o Vice prefeito Koiti Murumatsu, de Iperó Marco Antonio Vieira de Campos, de Itu Herculano Castilho Passos Junior, Jumirim Benedito Tadeu Favero, Laranjal Paulista representando o prefeito Heitor Camarin Junior Alfredo Marquese Junior, Mairinque Dennys Veneri, Pereiras Roberto Luiz Silveira, Piedade Geremias Ribeiro Pinto, Porangaba Luiz Carlos Vieira Sobrinho, Porto Feliz Cláudio Maffei, Quadra Carlos Vieira de Andrade, Salto de Pirapora Joel Davi Haddad, Salto José Geraldo Garcia, São Roque Efaneu Nolasko Godinho, Sarapuí César Dinamarco Corsi, Sorocaba Vitor Lippi, Tatuí Luiz Gonzaga Vieira de Camargo, Tietê José Carlos Melaré, Torre de Pedra Nilton Pinto da Silveira, Vargem Grande Paulista Roberto Rocha, Votorantim Carlos Augusto Pivetta. 

Vamos para a segunda parte da reunião do Comitê  e passo agora a palavra para o excelentíssimo senhor prefeito de Sorocaba Vitor Lippi.

Presidente-  Meus amigos e minhas amigas, nossa Secretária  Dilma deverá nos deixar nesse momento porque tem reunião às 14 horas no palácio do governo e vai dar suas palavras de despedida, e não deixem o plenário porque temos de fazer uma Deliberação sobre a cobrança pelo uso da água e precisamos de quórum.

Secretária  Dilma Penna-  Mais uma vez quero agradecer a presença de todos, e mais uma vez também me colocar à disposição de todos os senhores para efetuarmos esse trabalho, esse desafio fundamental que é limpar todos nossos rios e proporcionar cada vez melhor qualidade de vida para a população. Muito obrigada pela acolhida, pela recepção, até uma próxima vez.

Aplausos

Presidente-  Vamos agora para os informes.

Secretário Executivo Sétimo Humberto Marangon- representando segmento Governo do Estado de São Paulo/CETESB -  Nós temos quórum, 15 representantes dos municípios,10 do estado e 16 da Sociedade Civil, portanto temos quórum. Dos informes, no dia 28/04 tivemos uma reunião do CRH e foram aprovados os novos índices de percentual para distribuição dos recursos do FEHIDRO, e pelo trabalho realizado no Comitê, pelo relatório de situação, pelo plano de bacia, pela implementação da cobrança, nós passamos para um percentual de 5% do total arrecadado do dinheiro do FEHIDRO para ser aplicado no âmbito da bacia da nossa região e em função da implementação da cobrança, que devemos iniciar na nossa região provavelmente no início de setembro, nós estamos terminando a consistência do banco de dados para implementar a cobrança e assim que terminarmos estaremos trabalhando no plano de comunicação, para o ato convocatório, o DAEE fará o ato convocatório, com a previsão da cobrança para setembro desse ano. Com relação às Câmaras Técnicas, estamos chamando uma reunião da Câmara Técnica de Planejamento para o dia 12 para eleger o Coordenador, definir propostas de trabalho do nosso período e o cronograma de atividades, e as outras serão chamadas em seguida para definir os Coordenadores, o plano de trabalho, traçar o planejamento da nossa gestão. Com relação a APA de Itupararanga a Fundação Florestal está terminando o plano de manejo e na próxima reunião agora em maio será discutida a minuta do Decreto que contempla o zoneamento da APA de Itupararanga, a minuta vai ser disponibilizada pela Fundação Florestal para todos os conselheiros, e aqui ao lado temos um mapa fixado com a proposta do zoneamento que está sendo discutido. 

Presidente-  Vamos chamar a Dra. Eleusa para apresentar alteração da deliberação, é uma operação muito pequena, mas precisa ser feita para se adequar e ela vai explicar melhor para colocarmos em deliberação.

Dra. Eleusa-  Bom dia a todos, Sr. Presidente, Sr. Secretário, Sr. Oscar Gozzi representando a Secretaria de Meio Ambiente, deputados, todos os presentes. Trata-se de uma alteração da nomenclatura da Deliberação que autoriza o início da cobrança pelo uso da água na nossa bacia, estávamos utilizando o termo acreditado, vocês têm na pasta, está grifado, e o Decreto impõe que se utilize o termo aceito. No artigo primeiro do anexo 1 parágrafo 1o. letra D a palavra aceita, depois parágrafo 2o. letra B aceitas, e no parágrafo 3o. aceito pelo órgão outorgante, estava com o termo acreditado e esse termo não pode constar conforme o Decreto estadual, então foram essas modificações, como tínhamos a reunião do CRH na semana passada foi elaborado com urgência uma Deliberação ad referendum e portanto hoje está sendo referendado, colocado para os senhores o referendo da Deliberação 220/2009 que efetuou as modificações dessa nomenclatura.

Presidente-  Entenderam? São apenas mudanças de palavra em relação a redação do texto original e eu coloco em votação. Os favoráveis permaneçam como estão e os contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Passo novamente para o Secretário.

Secretário-  Em relação aos informes da Sociedade Civil temos algum? Não. Prefeituras?

Presidente-  Também quero agradecer a presença do prefeito de Tietê José Carlos Melaré, e também a presença do Vice prefeito José Mauro de Cabreúva, Vice prefeito de Ibiúna Koiti Mirumatsu, do Vice prefeito de Alumínio Antônio Aloísio, o Mário Sérgio Rodrigues representando o prefeito de Botucatu, o professor Francisco Mosquini, um grande batalhador das causas do meio ambiente, e passo a palavra agora para nosso deputado estadual Hamilton Pereira.

Hamilton Pereira Deputado Estadual-  Senhor prefeito Vitor Lippi, Presidente do Comitê  de bacia Sorocaba Médio Tietê, quero parabenizar pela reunião está se revelando um grande sucesso de público e de interesse. Cumprimentar o prefeito Herculano Passos Junior, prefeito anfitrião e nosso prefeito de Porto Feliz Cláudio Maffei compondo a mesa, e na pessoa dos prefeitos mencionados cumprimentar todos os demais prefeitos que já foram mencionados anteriormente pelo nosso protocolo. Também os vereadores, tivemos a presença da Câmara municipal de Itu, cumprimentando a todos, o Sr. Oscar Gozzi, representando o digníssimo Secretário estadual do meio ambiente e Xico Graziano, enfim, dizer que até o dia colaborou, para realizarmos esse encontro, um dia bonito em uma cidade muito bonita, e fazer uma menção muito especial a uma fala daqueles que me antecederam. Todos praticamente que usaram a palavra fizeram a menção da importância de trabalharmos integradamente, e os municípios, da destinação dos resíduos sólidos, do tratamento da água, da preservação das nossas bacias hidrográficas, e é exatamente sobre esse ponto que gostaria de me ater rapidamente. E esse trabalho integrado tem que ser feito por todos, a consciência preservacionista hoje tem que estar presente em todos nossos atos, em todos os atos administrativos de todos prefeitos e em todas as administrações municipais. Hoje pela manhã vimos naquele jornal da Globo o que está acontecendo na região norte, chuvas intensas, com várias mortes, soterramento, e por outro lado seca na região sul no nosso país que está secando as cataratas do Iguaçu, e vimos a consciência preservacionista na ação das pessoas que frequentam e praticam aqueles esportes radicais aproveitando-se da seca do rio para fazer uma limpeza, e uma coisa que não dava para imaginar jogando objetos no rio como peça de mobiliário antigo, moedas, celulares, enfim, jogando nos rios que antecedem as cataratas de Iguaçu. Realmente então companheiros e companheiras essa consciência preservacionista e de consciência ambiental tem que estar presente em cada dia das nossas vidas. Exatamente por conta dessa consciência e da necessidade de integração das políticas públicas não podemos aceitar a política do governo estadual na implantação de presídios como por exemplo implantação de um presídio às margens do rio Sarapuí em Capela do Alto, já temos por exemplo um grande problema ambiental em Iperó quando uma unidade penitenciária foi construída nas mesmas circunstâncias despejando esgotos in natura no rio Sarapuí, e foram tantas as autoridades fazendo apelo para o governador para que possa demovê-lo tanto da intenção de construir um presídio às margens do rio Sarapuí e Capela do Alto como em Porto Feliz, uma cidade histórica belíssima e como tantas cidades do interior não merecem um presídio justamente em função da dedicação que tem e do empenho que fazem em defender o meio ambiente da beleza de sua cidade. Obrigado pela atenção.

Aplausos 

Presidente-  Passo agora a palavra para Presidente do CERISO Cláudio Maffei.

Prefeito de Porto Feliz e Presidente do CERISO Cláudio Maffei-  Acho que já é boa tarde, a todos e a todas. Uma satisfação participar em mais essa reunião extraordinária do Comitê  e estava dizendo para nosso Secretário que é uma satisfação muito grande estar em Itu, cidade irmã de Porto Feliz, onde se fala que Itu é a boca do sertão quando os bandeirantes partiam daqui e Porto Feliz é importante também devido aos movimentos monçoeiros. Pedi para fazer esse informe e uma das razões, para novamente, até peço desculpas, sendo um pouco chato, para dizer da importância do consórcio CERISO, para podermos colaborar com as políticas públicas regionais, que é o que de certa maneira Secretária  colocou para nós, e também de importância regional do Comitê  de bacia e da importância praticamente do braço econômico do Comitê  que é o CERISO. Na outra reunião tive a oportunidade de falar dos projetos que o CERISO já implantou e está implantando, em primeiro lugar gostaria de fazer um agradecimento a todos os prefeitos que nos ouviram e começaram a trabalhar no sentido de acertar as mensalidades para o CERISO, e gostei de fazer um apelo aos que ainda não fizeram, que o fizessem, procurando o Benê nosso Agente Administrativo que cuida do CERISO  e o João Esquerdo o Secretário de Desenvolvimento conosco em Porto Feliz que também é nosso Secretário executivo. Gostaria de agradecer em nome do consórcio em nome de todos os prefeitos, ao prefeito Vitor Lippi que no dia em que tivemos lá na eleição que ele colocou que inclusive está aumentando a quotização para o CERISO das cidades acima de 200.000 habitantes, temos só Sorocaba com 200.000 habitantes, e queremos então agradecer por essa visão regional que o Vítor tem, por estar cumprindo a sua palavra desde aquele dia que o elegemos como Presidente do Comitê  de bacia e isso é muito importante para nós temos certeza que vai incentivar todos os prefeitos acertarem sua situação com o CERISO. Então queremos agradecer ao Presidente do Comitê  por essa ação tão bonita da sua parte. Já estamos conversando bastante a respeito dos serviços autônomos de água e esgotos em cidades maiores como Sorocaba, Cerquilho, Porto Feliz e outros para ajudar principalmente os pequenos municípios, e isso é necessário para pelo próprio CERISO estarmos contratando uma assistência para que os municípios possam fazer seus projetos, esqueci também de falar do SAAE de Votorantim, que é importantíssimo. Gostaria de deixar o convite também para que na semana do meio ambiente, ainda não acertamos o dia, dia 04 tem essa reunião dos prefeitos com o Secretário Xico Graziano, e não sendo no dia 04 vamos fazer a inauguração da ETE em Porto Feliz e nesse sentido gostaria também de cumprimentar tanto o Sétimo como o Deputado Milton que já colocou a questão dos presídios, não vou voltar a falar dela, mas nos preocupa muito, principalmente tive oportunidade de falar isso para Secretária  agora, "Secretária, avisa o governador que se no meio ambiente, quanto na questão do Saneamento e Energia estamos tendo uma gestão extremamente democrática, e na discussão principalmente nos Comitês de bacia, isso não acontece na Secretaria da administração penitenciária", onde as coisas são feitas por Decreto ou sem que o diálogo possa acontecer, e é muito importante o diálogo acontecer em Capela do Alto com a questão do rio Sarapuí, e em Porto Feliz também, é um manancial, o ribeirão engenho da água, uma área de preservação ambiental, para que seja mais discutido, dialogado, onde vai ser colocado o empreendimento que causa impacto, e impactos regionais, esses presídios conseguem fugir da lei ambiental, e precisa ser incluído, e os prefeitos precisam ser ouvidos, afinal estamos caminhando para um sistema nacional do meio ambiente, de saneamento, temos as discussões dos planos municipais de saneamento, planos municipais de meio ambiente, plano diretor que nos foi exigido pelo Ministério da Cidade e agora vem o Decreto que acaba sobrepondo o estatuto das cidades, não podemos aceitar dessa maneira, precisamos ser mais ouvidos e é isso que estamos propondo. Agradecendo pela oportunidade e dizer que é uma satisfação muito grande participar desse debate muito rico no Comitê  de bacia.

Aplausos

Presidente-  Também quero agradecer ao Presidente do CERISO que está bastante empenhado em arrecadar recursos em cada município para ajudar aqueles que precisam de ajuda, porque tenho sempre ouvido dos municípios pequenos que eles não têm equipe técnica para fazer os projetos, e é verdade, então precisamos montar um grupo técnico, uma empresa que possa nos assessorar para fazer os projetos que vocês precisam para que o projeto possa conseguir recursos, porque hoje qualquer recurso que você vai em busca, da Secretaria de estado, governo federal, ou quem quer que seja, tem que ter um projeto, portanto precisamos criar essa estrutura e podemos criar essa estrutura em grupo com todo mundo ajudando um pouco, e por isso é tão importante esses valores. Quanto que é? Na média R$750/mês e foi comentado aqui, eu, os municípios com mais de 200.000 habitantes para pagarem bem mais, e sou só eu mesmo, não tem problema, mas sempre contei com vocês que possa ser maior, porque temos municípios pobres, é importante contribuir, vamos contribuir, mas é importante que todo mundo contribua também, para que possamos viabilizar para os municípios que principalmente ainda não tem essa estrutura, e queremos que os municípios que têm o serviço autônomo de água e esgoto e portanto já arrecada recursos da população, que o corpo técnico também ajude os municípios menores que não tem condições. Então na verdade estamos fazendo um grande pacto de ajuda para quem precisa mais, é assim que fazemos justiça, não é assim? No nosso município temos que trabalhar com os bairros que têm maiores dificuldades e assim também queremos trabalhar com essa visão regional. É importante também quem não está contribuindo que contribua também porque a soma é que faz o maior volume permitindo que possamos oferecer o melhor trabalho e nessa questão foi importante o que aconteceu aqui hoje, é muito bom porque todos os municípios, independente do tamanho, vão ter um trabalho de qualidade e se dependesse de cada município contratar quem pode iria contratar uma estrutura mais barata e vai acabar fazendo um plano ruim ou muitas vezes insuficiente, ou que não tem a qualidade, então isso aqui dá uma forma mais homogênea e mais justa e todos terão a mesma qualidade do plano. E esse é o caminhar que a gente quer, porque na região estamos todos juntos, juntos na dificuldade, no pleito político também e na hora de ajudar também temos que estar juntos. Vamos caminhar e essa é uma grande oportunidade que temos para o pacto regional, e se vocês imaginarem, sempre nos reunimos aqui nesse fórum, vamos aproveitar a questão ambiental para ser o mote, nossa ancoragem das questões de interesse comum, de interesse regional. Agradecer mais uma vez ao nosso prefeito de Porto Feliz por encampar essa arrecadação que é necessária, ele é um grande consórcio de todos nós e os municípios maiores então vão poder contribuir na forma que puderem e vamos avançar bastante, e é assim que a gente faz, porque tenho certeza de uma coisa, unidos somos mais fortes. Quero agradecer muito, e para terminar nossa reunião, queremos definir com vocês um município que vai receber nossa próxima reunião que deverá ser no final de junho, onde definiremos como utilizar os recursos do FEHIDRO e também vamos ouvir vocês para fazer uma agenda de prioridades, como trabalhamos da última vez, definindo 5,6 prioridades, que logicamente não podem ser só de um município, tem que ser do interesse regional, da bacia, sei que não podemos tudo, mas daquelas ações mais importantes vamos correr atrás o tempo todo para podermos fazer essa agenda de trabalho, para definirmos nossas ações para termos o melhor resultado possível. 
Precisamos definir a próxima cidade, temos uma que se dispôs que é Botucatu, tem mais alguma cidade que gostaria de sediar o próximo encontro? O município de São Roque o Efaneu está colocando, o Herculano quer uma um pouco mais para frente, para não ficar só aqui também, em uma ordinária, está certo, porque na sequência precisamos de uma  ordinária, perfeito, mais algum município? Mairinque também se coloca para receber as reuniões do Comitê. Temos três municípios, como fazemos Secretário? Pode ser por sorteio? Perfeito. Sorteio vamos lá, Dra. Eleusa.

Dra. Eleusa -  Botucatu.

Presidente-  Botucatu.

Dra. Eleusa - São Roque.

Presidente-  Depois obviamente Mairinque. Obrigado e na sequência até o final do ano a gente procura fazer uma em Itu. Quero agradecer muito mais uma vez a presença de vocês. Muito obrigado. A única coisa que vou pedir para a Secretária, que nesse plano tenha uma parte fácil para gente entender, porque a parte técnica geralmente é muito complicada. Obrigado um abraço a todos vocês.

Aplausos.

* * *

